
ME SECRETARIA-GERAL 
DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

IR 1-4 À - ,PRIMEXRO DE JANEIRO 

ENSINO SUPERIOR/ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL/ 
FPOLITICA GOVERNAMENTAL 

sAbdl-nnmdo:nwosummmnfunciunu : 

Entretanto, onterm reunárse na eubital a Coor . denadora Nacionul_ de Luta C!Os!Esldu:aqtes de - ; m:? «“para a 
neste momento, não p%dâ kâ í .. 

: : grar todos licencia s gàâzlªpass;ado l&m«de—se::nn._ em 'CÍ;TZ::: i ãruerãos de fosu'gs, em áuançõqes ves fotativas pelas quatro Faculdades, O calendá- - a Insxauraçá::' É:b ut?fu;glmeen:g :.o integraria ainda uma qreve facionai no dia 24 / : . «nNumerus clausus»= na entrada Março. : . cursos de forma- O Sindicato Dernocrático dos Protessores (Sin- ! gâãª integrada de professores dep), filiado na UGT, saliantou que não encetará, 

CndA . advetantes 
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* ser aprovada em reunião geral E 
* de alunos daqueles Lursos.. 

“ Vigo . FP : ” . j - . - 2 
« :: Letras:as condições de Deus Pinheiro para a solução — o 

" Ministro rece berá estuda tes 
: Qquando Feitor t * e | 
= O ministro da Educação, João de Deus Pinheiro, declarou ' - Wro defendeu que —; reéçs; , o d ee ãoe de. 
c ontem, no. Porto, que receberá os astudantes de Letras, a nível - transição dos d e plope stos pela Unvereano o 
nancional. para debater a reestruturação dos cursos -qu'ando os  apresentados pmspectªwo: f;íwºmºâºªiãªªéng%';ªªgªªªá: 

5 ,',ª omsentenderembdosºsproblema;emnon]unto-.&cãe deDeus. —em finaisde Abr_íl—. ccn ds mn ee Á BE —-,.páglç:: 4 

Deus Pinheiro e a «crise» de Letras' - - 

Inistro receberá estudantes 
quando reitores se entenderem: 

. Q ministro da Educação, João d3 Deus Pinheiro, 7 o declarou ontem que roc'eberá os estudantes de - Letras, a níval para debater a reestruturação dos cursos «quando os reitores entenderem tratar o , problema em conjunto». " v 

João de Deus Pinheiro que, o Ministério do Trábalho 6 o” , $e encontrou no P%m Ministério da Educação». - * 
ta ci os s 

mª&mdafawlda— 

0S representántes dos estudan O SECULO P 17 seç;ºgívelmdonal.:ªqueªá o en d MT o o 
- : : o ' 2s de estudantes do Lairas. A s T ' Nofneida reunão.o mínsto WVINSIPO 06 CENCAÇÃO Pelne-se revelou que «não haverá qual-.. 

Quer «numerus clausug» o : " Quíhto ano do curso da Letras» & & 
' NNN QuUe esta restrição se . me cl 

. com o número de lugares. an cnm estu ãnies e elllas 
níveis na gunçªº docente. . /L—-_-_—_——-————_*———ª————,i o ul%lgºlshà% d'efendeu que «: s ”O à' r;w.l da Ed gão cona: em reuná: e n&o“%enlo;l ;qualquer forma de luta que impti- plano da transição dos eurnsoe" , Letras, garanti o reitor da Universidade Clássica — du o BIeve”. " ' de Letras devem ser Ppropostos ""de Lisboa. ' Reconhecendo as necessidades de um «certo 

pela Universidade e apresenta- Os estudantes de Lisboa, apesar de terem . apaziguamento social», o Sindep afirmou, quinta- dos pelas ivos  reitores toncordado em participar no dia 27 numa reunião — -feira, em comunicado, que «ainda mantém o ão Wdm em exclusivamenta com a ministro, o reitos da Univer- — diálogó» com o da ção. Considera, finais de Abri. N r:sidada Clássica e os órgãos de gestão da sua contudo, qugª;ºhgm :ªJfâ âs: ãg%rm s;lm Entre estas a apre- <dia dos estudantes, na prôxima sogunda-feira, — que ponha em execução urgente» o conjunto de sentar pelos reiliores está a íoomumagrovoo;ummmml'rmhlo-'-". sobre a actividade profissional do pro- : 
versão final do regime de “ Ministério da Educação. * : -fessorado que foi acordada com o sindicato. : ;  Boleea DIra & - s. - Por seu tumo, os estudantes do Porta, que z o TS e o o P JANEIRO P 9 : cm.“ªfmfmmmm o “ reúnem amanhã com João de Deus P:rlmu:im;ª h Í PNEAA - fêm maa entges' QUe possiti decidiram suspender a kta 2$ eogunda-feira o Í %AA,UM e OS CUrsos. : — Orepresentante dos estudan- Ícom o ministro, mas os atunos da Fácuidade de * —— deLetras . : 

. tes de Letras do Porto, Manuel tCiências Sociais e Humanas da Universidade - ”, A Associação Acadómica da . 
dl.:ftbg!ons:demu dgueawestá_o iNova de Lisboa ainda não receberam, até ao . É.Unívc;çsldade doMínâo (AAUM) plano . qualquer convite no ntido. . ... t . : ooªd visím aã% À rego dos ;'.&ºmarâ s qirig,e:tss associativos de Lisboa, à - Í?;ná::gsum%e:e?ª &. 

assa nível nacionael ministro 7 
' Á » Iorªdºs : 

::bágvgrsm. -ur:a v)ª:zgutar— ;"'f"ºmsmªnmd?s quatro ãcmu;:g: envo!:idã: ; âmºãfa &mmwm; | ú ) a e : : Í 
' aedeumroblemqueenvom, iLeiras, deverá Sleciuar-se nó principio msd: : 'âãg Nácional. Coordenadara Estudantes de Letras e a 

i âsqoclaçáo Académica de 
Veiro. ; 
Com efeito, a AAUM conside- . 

fã que «0 sistema de ensino, - 

nas Universidades Clássicas, 
A AAUM considara que a 

“Salda profissional destes estu- 
dantes sterá da ser encontrada 
noutroós tipos de saídas profis- 
Sionais» ºde n%núesiâwse'cont f 
O regime de transição Propo À 
Por f - y refe 

Que 0s estudantes de Letras"gg 
Universidada do Minho só inte- 

rarão a Comissão Nacional . 
dora dos Estudantes 

da Loetras se tal proposta vier à 
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